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Renato Campos Bistafa

Renato Campos Bistafa, 26 anos, 
tem síndrome de Down. Ele comple-
tou o ensino médio e mora com a 
família na Zona Oeste de São Paulo.

O acompanhamento de Renato 
pelo Projeto PRONAS/PcD come-
çou por solicitação da empresa 
Raia Drogasil, que o havia con-
tratado, mas não contava com os 
apoios técnicos necessários para 
proporcionar-lhe tranquilidade e 
autonomia no desenvolvimento 
das atividades.

Diante da solicitação, o Técnico de 
Emprego Apoiado (TEA) entrou 
em contato com a família para ex-
plicar melhor o projeto e pedir au-
torização para o acompanhamento 
de Renato. Iniciado o processo da 
inserção, já no posto de trabalho, o 
TEA percebeu que Renato era bas-
tante expansivo e muito brincalhão 
no ambiente de trabalho. Partin-
do dessas características pessoais 

apresentadas, o técnico orientou-o 
a adotar uma postura mais profis-
sional e, principalmente, a não fazer 
brincadeiras com os clientes, que 
podiam se sentir constrangidos.

Por ser a primeira experiência de 
trabalho de Renato, seu compor-
tamento precisou ser ajustado em 
vários aspectos, como: compro-
misso de chegar no horário, bater 
o ponto, não usar o celular durante 
o expediente e nem sentar no chão.

Para facilitar a compreensão de Re-
nato, o TEA desenvolveu um ma-
nual contendo esses e outros pro-
cedimentos, além de elaborar um 
painel para que as normas e orien-
tações de trabalho ficassem bem 
visíveis e à mão para consulta.

Em relação às atividades, como as 
de reposição de produtos nas gôn-
dolas, o TEA treinou Renato por 
diversas vezes, para que ele enten-
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desse que as prateleiras deveriam 
ficar completas, sem espaços entre 
as caixas e com os rótulos dos pro-
dutos sempre para frente. Para co-
locar os preços nos medicamentos 
e cosméticos, Renato tem sempre 
a ajuda de um colega de trabalho.

Entretanto, sem dúvida o melhor 
desempenho de Renato ocorre na 
atividade de entregar os panfletos 
da farmácia. Assim ele pode con-
versar com todos.

Hoje Renato atua com segurança. 
Aprendeu todas as tarefas, convive 

muito bem com seus colegas de 
trabalho e acata todas as orienta-
ções dos supervisores. Faz planos 
para o futuro: casar-se com sua 
namorada Rafaela e comprar um 
apartamento próximo à loja, para 
que seus colegas de trabalho pos-
sam frequentar.

O caso de Renato reafirma o êxito 
da metodologia do Emprego Apoia-
do. Sem os devidos apoios e estra-
tégias implementadas pelo TEA, ele 
enfrentaria muitas dificuldades para 
permanecer no local de trabalho.

Com o apoio do Emprego Apoiado é 
possível realizar as tarefas profissionais 
com alegria e satisfação.”
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Sheila Cavalcante Batista

Sheila Cavalcante Batista, 31 anos, 
tem deficiência física (utiliza cadei-
ra de rodas). Ela concluiu o ensino 
médio e mora com marido e filho 
na Zona Sul de São Paulo.

O primeiro contato com Sheila 
aconteceu por intermédio das re-
des sociais. O TEA identificou a 
profissional em um grupo que ofe-
rece vagas para as pessoas com 
deficiência e agendou um encon-
tro para conhecer Sheila e explicar 
o Projeto PRONAS/PcD.

No primeiro encontro, o TEA le-
vantou seu perfil vocacional e apli-
cou o questionário de qualidade 
de vida (WHOQOL), e com esses 
recursos identificou suas habili-
dades, desejos e expectativas. Ela 
ainda relatou que encontrava mui-
tas vagas para pessoas com defi-
ciência, porém as empresas não 
possuíam acessibilidade arquitetô-
nica para cadeirantes.

O TEA ficou sabendo que Sheila ti-
nha experiências profissionais nas 
áreas comercial, administrativa e 
de monitoramento de segurança, 
além de ser uma pessoa dinâmica 
e comunicativa. Sheila possui car-
ro adaptado, o que colabora no seu 
deslocamento e nas necessidades 
do dia a dia. 

Encerrada a primeira etapa, o TEA 
iniciou o grande desafio de encon-
trar uma vaga de acordo com o 
perfil de Sheila, em uma empresa 
que apresentasse acessibilidade. 
O técnico indicou o currículo de 
Sheila para algumas vagas na área 
administrativa e a oportunidade 
chegou quando ela participou de 
duas seleções. 

Sheila foi apoiada em todo o pro-
cesso seletivo, que contou com 
entrevistas em grupo, individuais 
e com a gerência. Ela foi aprova-
da em duas empresas e opou pela 
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IBM Brasil por conta das atividades 
que estavam mais adequados ao 
seu perfil profissional, suas habi-
lidades, flexibilidade de horário de 
trabalho e possibilidade de traba-
lhar em casa (home office). O mais 
importante é que apresentava toda 
acessibilidade que ela precisava 
para ser autônoma no ambiente de 
trabalho. E o fundamental, a em-
presa apresentava toda a acessibi-
lidade que ela precisa para circular 
com conforto e segurança.

Ao chegar na empresa, Sheila 
acompanhada pelo TEA, foram 

muito bem acolhidos por toda a 
equipe de trabalho. Ela recebeu 
todas as informações necessárias 
da dinâmica e funcionamento da 
organização.

No início das atividades, o TEA a 
orientou a anotar todas as informa-
ções, usar estratégias de lembrete, 
organização de e-mails,  realizar 
check lists e apoio na tradução de 
algumas palavras em inglês. Por 
estar fora do mercado de trabalho 
havia algum tempo, ela demons-
trou nervosismo na realização 
de novas atividades, mas, com o 

apoio que recebeu, conseguiu su-
perar essa barreira.

Também foram realizadas reuniões 
individuais do TEA com Sheila, para 
validar como ela estava se sentin-
do em suas novas funções e dar o 
aporte necessário até a sua inde-
pendência no posto de trabalho.

Ao longo do tempo, Sheila con-
quistou autonomia, realiza suas 
atividades de forma independente, 
está muito satisfeita com a oportu-
nidade e planeja ingressar um cur-
so superior.

A metodologia do Emprego Apoiado, o conjunto 
de ações e todos os apoios garantem o direito da 
pessoa com deficiência de ser ativa na sociedade.”
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Tais Raquele da Silva

Tais Raquele da Silva, 25 anos, tem 
deficiência visual. Faz curso superior 
em gestão de recursos humanos e 
mora na Zona Leste de São Paulo.

Taís conheceu o Projeto PRONAS/
PcD por uma amiga, com deficiên-
cia, que também foi inserida por 
intermédio da metodologia do Em-
prego Apoiado.

O técnico de emprego apoiado 
(TEA), como parte da metodolo-
gia, marcou um encontro com ela 
para fazer o levantamento do perfil 
vocacional e aplicar o questionário 
de qualidade de vida, a fim de co-
nhecer melhor a candidata e suas 

habilidades, desejos e experiência 
profissional.

Tais contou que gostaria de trabalhar 
em um cargo em que pudesse apli-
car os conhecimentos adquiridos na 
faculdade, bem como sua experiên-
cia em outras empresas nessa área. 
Ao final do encontro, o TEA a enca-
minhou para a empresa Manserv, 
que tinha uma vaga de assistente 
de recursos humanos em aberto em 
sua unidade dentro da FMU – Facul-
dades Metropolitanas Unidas.

Ela participou da entrevista com 
os selecionadores da Manserv e foi 
aprovada de imediato para ocupar 
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o cargo de assistente administra-
tiva, com foco no setor de Depar-
tamento Pessoal, Recrutamento 
e Seleção. Iniciou as atividades 
acompanhada pelo TEA.

A dupla, muito bem acolhida pela 
equipe, iniciou a jornada exploran-
do todo o espaço do posto de traba-
lho e as dependências da Faculdade, 
para que Tais, que usa bengala-guia 
devido à baixa visão, não encontras-
se barreiras à sua circulação. 

Assim que Taís assumiu seu car-
go na empresa, o TEA percebeu 
que algumas adequações seriam 
necessárias no posto de trabalho; 
elas foram solicitadas aos gestores 
que prontamente aceitaram e pro-
videnciaram a sua implementação. 
Por exemplo: para que o monitor 
do computador ficasse mais eleva-
do, foi providenciado um suporte 
de mesa; A cadeira teve seu encos-
to ajustado para frente, para que 
Tais ficasse mais próxima à tela.

As tarefas da nova funcionária in-
cluem a criação e uso de planilhas, 
editores de texto e navegadores 
de internet. Por isso, foi solicitada 
a ativação da lente do sistema do 
computador, para que as letras fi-
cassem ampliadas e pudessem ser 
lidas por ela, ajuste imprescindível 

para a realização de suas tarefas 
com autonomia.

Em diálogo com Tais, ela destacou 
a importância do acompanhamen-
to e adaptação das pessoas com 
deficiência no posto de trabalho, 
o que lhe deu mais segurança e 
permitiu amenizar sua ansiedade. 
Durante todo o período, ficou evi-

dente que sua deficiência não im-
pedia o desempenho das tarefas 
da função atual. Tais se sente feliz 
e bem adaptada.

O caso de Tais ilustra o quanto a 
metodologia do emprego apoiado 
e poucas adequações podem ga-
rantir o direito ao trabalho de uma 
pessoa com deficiência.

A metodologia do emprego 
apoiado proporciona  a adequação 
do posto de trabalho com objetivo 
de buscar a autonomia das pessoas 
com deficiência.”
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Viviane Oliveira Santos

Viviane Oliveira Santos, 41 anos, 
tem deficiência múltipla (intelec-
tual e física), está cursando o en-
sino fundamental e mora na Zona 
Norte de São Paulo.

Viviane começou a participar do 
Projeto PRONAS/PcD por indi-
cação da equipe do programa de 
Acompanhante de Saúde da Pes-
soa com Deficiência (APD) de Tu-
curuvi, da Secretaria Municipal da 
Saúde.

O técnico de emprego apoiado 
(TEA) marcou alguns encontros 
com Viviane para conhecê-la e 
identificar suas habilidades e as-
pirações profissionais. Para tanto, 
ele realizou o levantamento do per-
fil vocacional e aplicou o questio-
nário de qualidade de vida, o que 
lhe permitiu identificar a vaga que 

deveria buscar no mercado de tra-
balho para a candidata. 

Viviane relatou que até o momento 
havia trabalhado de maneira infor-
mal, passando roupas para os vizi-
nhos e vendendo sorvetes na rua 
onde mora. Ela afirmou ainda, que 
abriria mão de receber o BPC (Be-
nefício de Prestação Continuada) 
para participar de uma experiência 
de trabalho formal, com direitos e 
garantias como qualquer outro tra-
balhador.

Nos encontros com Viviane, o TEA 
fez algumas simulações de entre-
vistas e a orientou sobre como se 
comportar e se vestir para garantir 
sucesso nas seleções das quais fu-
turamente ela participaria. 

Ao perceber que ela já estava pre-
parada, o TEA encaminhou o currí-
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A metodologia do Emprego Apoiado abre 
oportunidades para as pessoas com deficiência 
garantindo o direito ao trabalho.”

No posto de trabalho, em função 
das dificuldades de movimento nos 
membros superiores, o TEA preci-
sou treinar as tarefas com Viviane 
afim de que ela conseguisse usar 
os dois braços para fazer a repo-
sição de produtos nas prateleiras 
e entregar a cestinha de compras 
para os clientes. Como ela não sabe 
ler, o TEA orientou que a reposição 
dos produtos fosse feita pela asso-
ciação de cores e tamanhos.

O TEA precisou reforçar alguns pro-
cedimentos, como bater o ponto so-
mente no horário determinado. Para 
conseguir esse intento, ele progra-
mou o celular dela para tocar o alar-
me na hora certa de bater o ponto.

Outro treinamento foi o de abordar 
os clientes de maneira mais cor-
dial. Por ser a primeira experiên-
cia de trabalho, Viviane não sabia 
exatamente qual a melhor maneira 
de recepcionar os clientes. Com al-
gumas simulações de atendimento 
realizadas pelo TEA, ela logo supe-
rou essa dificuldade.

Viviane passou a realizar todas 
as tarefas com autonomia, inde-
pendência e, principalmente, com 
muita alegria. O conjunto de es-
tratégias utilizadas pelo TEA no 
apoio de Viviane demonstra o 
quanto a metodologia do Empre-
go Apoiado pode garantir a inser-
ção com sucesso.

culo dela para o processo seletivo 
na Raia Drogasil, para o cargo de 
assistente operacional. Após al-
guns dias, chegou a boa notícia da 
aprovação. Foi sem dúvida um mo-
mento especial na vida de Viviane.

Nos primeiros dias de acompa-
nhamento do processo de inser-
ção de Viviane, o TEA realizou os 
treinos de trajeto da casa para o 
trabalho (ida e volta), para que ela 
conseguisse identificar os apoios 
naturais e memorizasse pontos de 
referência, de modo a fazer o ca-
minho com independência e auto-
nomia. Com atitude proativa, ela 
rapidamente conseguiu aprender 
todo o percurso.
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parte ii  ||  pronas/pcd: avaliação e resultados  
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A meta de atendimentos do PRO-
NAS/PcD era inserir 150 pessoas 
com deficiência em empregos no 
mercado competitivo de trabalho, 
tal como definido pela legislação 
trabalhista e previdenciária. Além 
da inserção, a metodologia do 
Emprego Apoiado busca atuar de 
modo estruturado para superar 
barreiras e ampliar a retenção des-
sas pessoas no emprego. A meta 
de inserção foi superar em 25,33%, 
com 188 contratos de trabalho. 
Destes contratos, 153 pessoas com 
deficiência foram mantidas nos 
empregos, o que totaliza 88% de 
retenção, um resultado bastante 
positivo.

O questionário WHOQOL, cujo 
propósito é avaliar a qualidade de 
vida do respondente, foi aplicado 
quando da primeira entrevista com 
o participante e uma segunda vez, 
pelo menos seis meses após a in-
serção no emprego. Os resultados 
mostram melhoras em pratica-
mente todos os aspectos da qua-
lidade de vida. Note-se que, den-
tre os indicadores selecionados e 

[1] Emprego Apoiado amplia oportunidades de inserção e retenção no emprego [2] Projeto proporciona sensíveis ganhos em qualidade de vida 

Gráfico 1. PRONAS/PcD: Total de pessoas inseridas e retidas no emprego

  Total de pessoas inseridas
  Total de pessoas que permaneceram no emprego

     Meta do projeto para pessoas inseridas

188 153

150

Gráfico 2. Percepção de qualidade de vida – facetas selecionadas, WHOQOL – Abreviado.

  Antes do Emprego Apoiado    6 meses ou + após inserção

* tais como mau humor, desespero, ansiedade, depressão

Como você avaliaria sua qualidade de vida?

O quanto você aproveita a vida?

Quão seguro(a) você se sente em sua vida diária?

Você tem dinheiro suficiente para satisfazer suas necessidades?

Quão satisfeito(a) você está com o apoio que você recebe de seus amigos?

Quão satisfeito(a) você está com o seu meio de transporte?

Com que freqüência você tem sentimentos negativos?*

apresentados no Gráfico 2, apenas 
um pode ser considerado como 
negativo: o aumento da presença 
de sentimentos negativos, como 
mau humor, desespero, ansiedade 
e depressão; isso pode ser atribuí-
do à nova situação enfrentada na 
vida de alguém que passa a ter um 
emprego, como o estresse cotidia-
no e os desafios de dar conta das 
responsabilidades assumidas.  
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Quadro 1. Percepção da Qualidade de Vida por domínios do WHOQOL – Abreviado

Domínio	 Indicador aplicação 1	 Indicador aplicação 2	 Variação

Aspectos Gerais	 3,80	 3,94	 0,14

Físico	 3,53	 3,90	 0,36

Psicológico	 4,03	 3,97	 -0,06

Relações Sociais	 3,95	 4,02	 0,07

Meio Ambiente	 3,39	 3,52	 0,14

Médias	 3,74	 3,87	 0,13

Os quadros 2 e 3 mostram os níveis de satisfação com o emprego e o 
grau de criatividade no emprego, indicadores importantes, do ponto de 
vista do empregado, para a sua permanência na vaga em que foi inserido. 

Quadro 2. Satisfação com as seguintes situações do atual emprego

Categoria em destaque	 Proporção

Relação com os líderes	 46% – Satisfeito
	 28% – Muito Satisfeito

Relação com os colegas de trabalho	 44% – Satisfeito
	 22% – Muito Satisfeito

Ganho Salarial	 34% – Satisfeito
	 16% – Muito Satisfeito

Condições de trabalho	 64% – Satisfeito
	 14% – Muito Satisfeito

Compatibilidade da jornada de trabalho com outras atividades pessoais	 54% – Satisfeito
	 10% - Muito Satisfeito

Possibilidade de progredir na carreira profissional na própria empresa	 30% – Satisfeito
	 14% – Muito Satisfeito

Quadro 3. Criatividade do trabalho no atual emprego

Situação	 Total de pessoas com deficiência	 Pessoas com deficiência Intelectual

O trabalho exige a aprendizagem de coisas novas	 50%	 20%

No dia-a-dia de trabalho participa da resolução de problemas inesperados ou imprevistos	 56%	 50%

O trabalho requer realizar tarefas complexas no dia-a-dia	 44%	 20%

Pode aplicar suas próprias ideias para realizar seu trabalho	 64%	 30% 

Pode escolher ou modificar os métodos de seu trabalho	 42%	 20%

Pode escolher ou modificar a ordem em que são realizadas as tarefas	 32%	 30%
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A meta de atendimentos do PRO-
NAS/PcD era inserir 150 pessoas 
com deficiência em empregos no 
mercado competitivo de traba-
lho, tal como definido pela legis-
lação trabalhista e previdenciária. 

[3] Superar a situação de desemprego prolongado é uma das conquistas do  
      Emprego Apoiado

Além da inserção, a metodologia 
do Emprego Apoiado busca atuar 
de modo estruturado para supe-
rar barreiras e ampliar a retenção 
dessas pessoas no emprego. A 
meta de inserção foi superar em 

Gráfico 3. 
Participantes do PRONAS/PcD:  

número de empregos até o projeto

Gráfico 4. 
Participantes do PRONAS/PcD:  

idade em que começou a trabalhar

Gráfico 5. 
Participantes do PRONAS/PcD:  

tempo que permaneceu  
desempregado/a antes do emprego 

proporcionado pelo projeto

25,33%, com 188 contratos de tra-
balho. Destes contratos, 153 pes-
soas com deficiência foram man-
tidas nos empregos, o que totaliza 
88% de retenção, um resultado 
bastante positivo.

	 82% tiveram outro emprego anterior

	 18% tiveram seu primeiro emprego no 
projeto

	 (Entreos 82%) 40% tive ram 5 
empregos ou mais (incluindo o atual)

	 70% tinham entre 15 e 22 anos quando 
começaram a trabalhar

	 entre 15 e 17 anos

	 entre 18 e 22 anos

	 até 1 ano

	 de 1 a 4 anos

	 mais de 4 anos

	 não informaram

Executivos e gestores das empresas 
que receberam colaboradores por 
meio do PRONAS/PcD manifesta-
ram estar satisfeitos com o desempe-
nho desses funcionários e com a sua 

[4] Empresas estão satisfeitas com os colaboradores inseridos por meio do  
      PRONAS/PcD

interação com os demais colegas. As 
respostas apontam que as pessoas 
com deficiência são eficientes no 
cumprimento de suas funções, aten-
dendo, também, às necessidades da 

Quadro 4. Concordância total o parcial com relação ao desempenho do trabalhador com deficiência,  
inserido mediante serviços de Emprego Apoiado. Percepção empresarial

Afirmação	 Proporção

O trabalhador com deficiência realiza suas atividades com efetividade.	 78,9%	–	Concorda Totalmente
	 13,2%	 –	Concorda Parcialmente

O rendimento do trabalhador com deficiência é equivalente ao dos trabalhadores sem deficiência.	 63,2%	–	Concorda Totalmente
	 26,3%	–	Concorda Parcialmente

O processo de integração e de adequação tem sido satisfatório.	 73,7%	 –	Concorda Totalmente
	 21,1%	 –	Concorda Parcialmente

O trabalhador com deficiência tem as habilidades suficientes para realização do trabalho.	 78,9%	–	Concorda Totalmente
	 13,2%	 –	Concorda Parcialmente

A conduta e o comportamento do trabalhador com deficiência são adequados ao local de trabalho e à cultura da empresa.	 63,2%	–	Concorda Totalmente
	 31,6%	 –	Concorda Parcialmente

O trabalhador com deficiência está realizando com autonomia as tarefas do trabalho.	 76,3%	 –	Concorda Totalmente
	 18,4%	 –	Concorda Parcialmente

Quadro 5. Concordância total ou parcial com relação às questões de relações de
convivência dos trabalhadores com deficiência na empresa. Percepção empresarial

Afirmação	 Proporção

Os colegas de trabalho aceitam sem problemas o trabalhador com deficiência.	 100%	 –	Concorda Totalmente

O trabalhador com defi ciência tem uma relação positiva com os colegas sem deficiência.	 86,8%	 –	Concorda Totalmente
	 10,5%	 –	Concorda Parcialmente

Os apoios dos colegas de trabalho estão sendo importantes para a adequação posto de trabalho 	 94,7%	 –	Concorda Totalmente
empregado com deficiência.	 2,6%	 –	Concorda Parcialmente

empresa. Ao mesmo tempo, desen-
volvem um bom relacionamento no 
ambiente de trabalho, sem encon-
trar resistência por parte dos colegas 
para a sua integração. 
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e interação com os Centros de Apoio ao Trabalho e Empreendedorismo (CATe)

Às Empresas e Pessoas que destinaram recursos dos seus Impostos de Renda para o Projeto de 
Emprego Apoiado:

  IBM BRASIL - Indústria de Máquinas e Serv. Ltda.

  Telefônica Brasil S/A.

  PriceWaterhouseCoopers Auditores Independentes

  PriceWaterhouseCoopers Contadores Públicos Ltda.

  Luiz Angelo Fabiani

  Renato Gallicchio Hansen
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